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ABSTRACT

O fenômeno La-Niña, resfriamento anômalo das águas superfíciais no oceano Pacífico Equatorial
Central, começa a caracterizar-se em meados de um ano, atinge sua intensidade máxima no final
daquele ano e dissipa-se em meados do ano seguinte. Durante o evento La-Niña de 1998-2000, foi
registrada uma anomalia média positiva na região de aproximadamente 50,0 mm em relação a média
climatológica. A estação localizada na cidade de Juruti, foi registrada a maior anomalia positiva de
precipitação durante o evento de 1998-2000, na ordem de aproximadamente 170,0 mm.O desvio
médio normalizado para a região foi de aproximadamente 4.0, sendo que as estações de Juruti e
Curuai, registraram os maiores desvios positivos, aproximadamente 9.0 . O desvio padrão para a
região durante o La-Niña de 1998-2000 foi de aproximadamente 17.5 . Este trabalho tem como
propósito mostrar de uma maneira geral, que tipo de atuação o Fenômeno La-Niña  de 1998-2000
interferiu no regime de precipitação  da Região do Médio Amazonas.

1 - INTRODUÇÃO

O fenômeno La-Niña, ou episódio frio do Oceano Pacífico, é o resfriamento anómalo
das águas superficiais no Oceano Pacífico Equatorial Central e Oriental. De modo geral, pode-
se dizer que La-Niña é o oposto do El-Niño, pois as temperaturas habituais da água do mar à
superfície nesta região, situam-se em torno de 25°C, ao passo que, durante o episódio La-
Niña, tais temperaturas diminuem para cerca de 23° a 22°C. As águas mais frias estendem-se
por uma estreita faixa, com largura de cerca de 10 graus de latitude ao longo do equador,
desde a costa Peruana, até aproximadamente 180 graus de longitude no Pacífico Central. Na
Região Amazônica, as vazões dos Rios Amazonas no posto de Óbidos (Médio Amazonas -
região de estudos deste trabalho) e as cotas do Rio Negro, em Manaus, mostram valores
maiores que a média durante os episódios de La-Niña ocorridos em 1975/76 e 1988/89,
comparados com valores mais baixos nos anos de El-Niño, ocorridos em 1982/83 e 1986/87.
O regime pluviométrico, no interior da bacia Amazônica, não é homogêneo, apresentando
variabilidade espacial e temporal condicionada à interação  de diferentes mecanismos físicos.
Os índices máximo de precipitação coincide com os locais onde é verificada a estação de
verão, isso porque existe uma maior frequência de convecção térmica devido a maior
disponibilidade de energia solar, observada na época (Oliveira, 1986; Obregon e Nobre, 1990).

Devido a influência de fenômenos naturais no clima de várias regiões do globo, este
trabalho tem como objetivo avaliar as condições climáticas numa região de floresta tropical
(floresta Amazônica, Região do Médio Amazonas), através da análise da variação da
precipitação em períodos de ocorrência do fenômeno natural La-Niña.



2 - MATERIAIS E MÉTODOS

Neste trabalho foram usados dados diários e mensais de chuvas da rede de estações da
Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, para um período de 37 anos, precessados no
software GRADs 1.7. A área de pesquisa abrange a parte oeste e leste dos estados do Pará e
Amazonas (figura 1.0).

Com objetivo de avaliar a influência do evento La-Niña, determinou-se inicialmente a
distribuição climatológica da precipitação da Região do Médio Amazonas e, posteriormente
as anomalias, desvio médio normalizados e o desvio padrão para cada estação. Para isso
foram usadas os sequintes algoritmos:

Anomalia de precipitação (AP):

PnXAP −=
Onde:

X → Média Mensal de Precipitação;
Pn→ Precipitação média mensal para anos anteriores, posteriores e durante os eventos

de La-Niña;

As média mensais (X) são calculadas usando a sequinte formulação:

n

P
X ∑=

Onde:
P→ Precipitação média mensal para n anos;

E finalmente PN;

m

Y
Pn ∑=

Onde:
Y→ Precipitação média mensal para o composto de anos que ocorreram o fenômeno

La-Niña.

Desvio Padrão (DP):
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Onde:



X→ Precipitação mensal observada;
X → Média mensal climatológica para o mês em questão:
n→ Número de meses do evento La-Niña 1998-2000.

Desvio Médio Normalizado (DMn)
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−
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Onde:
X→ Precipitação mensal observada;
X → Média mensal climatológica para o mês em questão:
DP→ Desvio Padrão para cada mês do evento em estações diferentes.

Fig. 1 - Área de estudo e a distribuição de estações usadas.

3 – RESULTADOS

3.1 – Caracteristica da Pluviosidade na Região do Médio Amazonas.

A variabilidade sazonal da precipitação na Região do Médio Amazonas é provocada
pela atuação de vários sistemas atmosféricos sobre a região. Muitas vezes combinados com
outros sistemas originados, devido a características entrisicas, como a topográfia e/ou a
ambiental.

Na Região do Médio Amazonas, verifica-se que o período mais chuvoso estende-se
entre os meses de janeiro a maio, enquanto o menos chuvoso fica entre os meses de setembro



a novembro. O índice pluviométrico acumulado por ano para toda a região estudada é de
aproximadamente 1930,0 mm com dias de chuvas ao ano em torno de 150.

As figura 2 abaixo, apresenta a distribuição mensal de chuva para cada estação em
estudo na Região do Médio Amazonas.

Fig. 2 – Média mensal para cada estação da área de estudo.

3.2 – La-Niña 1998-2000.

Durante o evento La-Niña 1998-2000, que teve inicio no mês de julho de 1998 e fim
no mês de setembro de 2000, foi registrada anomalia média positiva  de aproximadamente
50,0mm (Fig.3), para o composto de meses do evento.



Fig.3 – Anomalia média mensal para toda a Região do Médio Amazonas de junho de 1998 a
setembro de 2000.

No mês de janeiro de 2000, foi registrada a maior anomalia positiva de precipitação, na
ordem de aproximadamente 160,0 mm. Em alguns meses durante o evento, houve anomalias
negativas de precipitação, tendo o mês de maio de 2000 o que registrou a maior anomalia, na
ordem de 70,0 mm abaixo da média climatológica, isso se deu devido o enfraquecimento do
evento La-Niña, haja visto que a Temperatura de Superfície do Mar (TSM) no Pacífico
Tropical Equatorial estava quase próxima a normal, em torno de – 0.5°C (Fonte: NCEP).

Na estação localizada na cidade Juruti, foi registrada a maior anomalia positiva durante
o evento La-Niña de 1998-2000, na ordem de 170,0 mm (Fig. 4f). Durante o período de
setembro de 1999 a maio de 2000, todas as estações obtiveram desvios positivos. Vale
ressaltar que em boa parte deste período estar inserido o período chuvoso na região (Janeiro a
Abril).
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Figs. 4 – Anomalia mensal para cada estação durante o período do evento La-Niña.

O desvio médio normalizado para a região foi de aproximadamente 4.0 . As estação de
Juruti (Fig. 5f) e Curuai (Fig.5h), registraram o maior desvio positivo (acima de 9) ambas no
mês de janeiro de 2000, enquanto que na estação localizada na cidade de Curuai (Fig. 5h)  foi
registrado o maior desvio negativo –6.0 no mês de maio de 2000, assim como em quase todas
as estações também foram registradas desvios normalizados próximos a –5.0 (Figs. 5).
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Figs. 5 – Desvio Médio Normalizado para cada estação durante o evento La-Niña 1998-2000.

O Desvio Padrão para a região durante o evento de 1998-2000, foi de
aproximadamente 17.5, tendo a estação de Juruti registrado o maior desvio padrão das
estações localizadas na região  de estudo.

Através da evolução diária da chuva (Figs.6), podemos observar os eventos extremos
de precipitação durante a La-Niña de 1998-2000.



Figs. 6 – Evolução diária da precipitação durante o evento La-Niña.

4 – CONCLUSÃO

Verificamos que durante o evento La-Niña de 1998-2000, os índice de precipitação na
Região do Médio Amazonas, esteve em praticamente todos os com anomalia positiva de
precipitação, as estações localizadas na cidade de Juruti e Curuai, obteveram os maiores
índices de anomalia positiva de precipitação, aproximadamente 170,0 mm. O maior desvio
padrão registrado foi de 17.5 na cidade de Juruti.
Concluímos que o evento La-Niña 1998-2000, teve influência no regime de chuva na região
do Médio Amazonas, assim como o Fenômeno El-Niño 1997-1998 teve sobre a mesma região
(Mendes & Cohen, 2000).
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